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Resumo

Objetivou-se com este estudo determinar a frequência de cães soropositivos para anticorpos anti-Leptospira spp. no 
município de Natal e região metropolitana, estado do Rio Grande do Norte, e identificar fatores de risco associados à 
infecção. Foram examinadas 365 amostras de soro sanguíneo de cães atendidos na rotina de diversas clínicas veteri-
nárias durante o período de março a novembro de 2011. O diagnóstico sorológico da leptospirose foi realizado pela 
técnica de soroaglutinação microscópica (SAM), utilizando-se 24 sorovares de Leptospira spp. como antígenos. Dos 
365 cães, 25 foram soropositivos para pelo menos um dos sorovares de Leptospira spp., com frequência de 6,8%. Os 
sorovares com reações sorológicas mais frequentes foram Shermani (40%), Sentot (36%) e Copenhageni (20%). O perfil 
epidemiológico da leptospirose canina na região metropolitana de Natal, estado do Rio Grande do Norte, indica que a 
infecção ocorre com frequência baixa em comparação com outras regiões, provavelmente devido ao grande percentual 
de animais vacinados, bem como, sugere-se distribuição homogênea de animais soropositivos na região. Por outro lado, 
a presença de roedores pode ser um importante fator de risco, uma vez que sorovares mantidos por estes animais foram 
identificados entre os mais frequentes.    
Palavras-chave: Leptospira spp. Sorologia. Fatores de risco. Cães. Nordeste do Brasil.

Abstract

The aim of this study was to determine the frequency of dogs seropositive to anti-Leptospira spp. antibodies in Natal 
and metropolitan area, Rio Grande do Norte state, and to identify risk factors associated with the infection. A total 
of 365 blood samples were collected from dogs attended at the routine of several veterinary clinics during March to 
November 2011. Serological diagnosis of leptospirosis was carried out using the microscopic agglutination test (MAT) 
with 24 Leptospira spp. serovars as antigens. Of the 365 dogs 25 were seropositive for at least one of the Leptospira spp. 
serovars with frequency of 6.8%. Serovars with most frequent serological reactions were Shermani (40%), Sentot (36%) 
and Copenhageni (20%). The epidemiological profile of canine leptospirosis in the metropolitan region of Natal, Rio 
Grande do Norte state, indicates that the infection occurs in a low frequency compared with other regions, probably 
due to high percentage of vaccinated animals, as well as it is suggested homogenous distribution of seropositive animals 
in the region. Moreover, presence of rodents can be a significant risk factor since serovars maintained by these animals 
were identified among the most frequent.
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Introdução

A leptospirose é uma zoonose infectocontagiosa, 
amplamente disseminada, de caráter agudo e crôni-
co, que acomete animais domésticos, silvestres e seres 
humanos, e sua relevância se dá pelo efeito que possui 
tanto na economia quanto na saúde pública (ALVES et 
al., 2003). A ocorrência dessa enfermidade é variável 
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nas diferentes regiões do mundo, podendo apresentar-
se tanto na forma esporádica quanto na endêmica e sua 
distribuição geográfica é fortemente favorecida pelas 
condições ambientais das regiões de clima tropical e 
subtropical, além dos condicionantes socioeconômicos 
(CÔRTES, 1993; BATISTA et al., 2004).

A leptospirose é causada por bactérias do gênero 
Leptospira, que contempla 12 genomespécies distintas 
com mais de 300 sorovares (MERIEN et al., 2005). Essa 
grande variedade de sorovares propicia a ocorrência de 
variações regionais, bem como nas espécies estudadas. 
Constata-se, ainda, uma predileção dos diferentes soro-
vares por determinadas espécies, podendo um mesmo 
hospedeiro ser infectado simultaneamente por mais de 
um sorovar (ACHA; SZYFRES, 2001).

O principal reservatório da Leptospira spp. no meio 
urbano é reconhecidamente o rato, particularmente o 
Rattus norvegicus, que a abriga de forma permanente, 
principalmente os membros do sorogrupo Icterohae-
morrhagiae, sendo capaz de eliminá-los de forma in-
termitente e por longos períodos pela urina (FAINE 
et al., 1999). No entanto, entre os animais domésticos, 
os cães assumem o papel de importantes fontes de in-
fecção. Essa relevância na transmissão da leptospirose 
ao homem se deve ao fato da relação cão/humano ser, 
cada vez mais, de forma estreita e prolongada, aliando-
se ao fato de o cão excretar leptospiras vivas pela urina 
por longos períodos, geralmente não apresentando si-
nais clínicos da doença (LILENBAUM et al., 2005).

O contato indireto com água ou solo contaminado 
são vias de transmissão comuns para o homem, parti-
cularmente nas ocasiões em que ocorrem elevados ín-
dices de precipitações pluviométricas e nas regiões em 
que o solo apresenta reação neutra ou levemente alcali-
na, uma vez que estas condições facilitam a sobrevivên-
cia desses microrganismos no ambiente, associando-se, 
ainda, a variedade de espécies hospedeiras que facili-
tam a cadeia de eventos necessários para a transmissão 
da doença (FAINE et al., 1999; BATISTA et al., 2005).

Os inquéritos sorológicos exercem um papel de re-
levância indiscutível no controle da leptospirose, pois 

permitem o conhecimento dos diferentes sorogru-
pos existentes em determinada região (FAINE et al., 
1999). Além dos resultados sorológicos, é importante 
a avaliação dos fatores de risco aos quais os cães es-
tão expostos, que justificam a sua importância como 
reservatórios e fontes de infecção para o homem, per-
mitindo, assim, um direcionamento racional das me-
didas de prevenção (AZEVEDO et al., 2011). 

Desse modo, em virtude da relevância da leptos-
pirose como zoonose, da escassez de estudos sobre 
o tema no estado do Rio Grande do Norte e com a 
finalidade de ampliar informações acerca de sua epi-
demiologia, objetivou-se com este trabalho determi-
nar a frequência de cães soropositivos para anticorpos 
anti-Leptospira spp. no município de Natal e região 
metropolitana, identificar fatores de risco associados 
à infecção, bem como sua distribuição espacial.

Materiais e Métodos

A pesquisa foi realizada no município de Natal, capi-
tal do estado do Rio Grande do Norte que possui uma 
área de 167 km2, população de 803.739 habitantes, 
temperatura média de 28ºC, precipitação pluviométri-
ca média anual de 1.554 mm e uma altitude média de 
33 metros acima do nível do mar. O município está 
subdividido em 37 bairros e é a sede de uma zona me-
tropolitana composta por dez municípios (BRASIL). 

Foram utilizados 365 cães com idade acima de três 
meses, sem sinais clínicos sugestivos de leptospirose 
atendidos na rotina de dez clínicas particulares (Fi-
gura 1) durante o período de março a novembro de 
2011. Não foram adotados critérios probabilísticos 
para a seleção dos animais por clínica, levando-se em 
conta apenas a disponibilidade e o consentimento dos 
proprietários. A colheita de sangue foi efetuada por 
punção das veias jugular externa ou cefálica, utilizan-
do-se seringas descartáveis de 5 mL. As amostras de 
sangue foram centrifugadas a 3.500 rpm por 15 minu-
tos para obtenção do soro, o qual foi estocado a -20ºC 
para posterior realização do diagnóstico sorológico 
da infecção. Os proprietários dos cães responderam a 
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Figura 1 - Mapa da região metropolitana de Natal, estado do Rio Grande do Norte, demonstrando as dez clínicas vete-
rinárias particulares utilizadas

 Fonte: arquivo pessoal.

um questionário epidemiológico, elaborado de modo 
a fornecer dados com o intuito de verificar a ausên-
cia ou presença de algumas práticas e condições que 
atuas sem como possíveis fatores de risco para a lep-
tospirose canina.

Para o diagnóstico sorológico da infecção por Lep-
tospira spp. foi utilizada a técnica de soroaglutinação 
microscópica (GALTON et al., 1965; COLE; SULZER; 
PURSELL, 1973), com uma coleção de antígenos vi-
vos que incluiu 24 sorovares: Australis, Bratislava, 
Autumnalis, Butembo, Castellonis, Bataviae, Cani-
cola, Whitcombi, Cynopteri, Grippotyphosa, Hedo-
madis, Copenhageni, Icterohaemorrhagiae, Javanica, 
Panama, Pomona, Pyrogenes, Hardjoprajitno, Wolffi, 
Hardjobovis, Shermani, Tassarovi, Patoc e Sentot. Os 
soros foram triados na diluição de 1:100, e aqueles 
que apresentaram 50% ou mais de aglutinação foram 

titulados pelo exame de uma série de diluições geo-
métricas de razão dois. O título do soro foi a recíproca 
da maior diluição que apresentou resultado 50% de 
leptospiras aglutinadas por campo microscópico. Os 
animais com título ≥ 100 foram considerados positi-
vos. Os antígenos foram examinados ao microscópio 
de campo escuro, previamente aos testes, a fim de ve-
rificar a mobilidade e a presença de autoaglutinação 
ou de contaminantes.

Para a verificação de possível associação entre os 
dados obtidos com os questionários epidemiológicos 
e a ocorrência da infecção, foi utilizado o teste de qui-
quadrado ou teste exato de Fisher. A comparação da 
frequência de animais soropositivos por clínica foi 
efetuada com o teste G. O nível de significância ado-
tado foi de 5%, e as análises foram realizadas com os 
programas SPSS 20.0 for Windows e BioEstat 5.3.
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Resultados e Discussão

Dos 365 animais examinados, 25 apresentaram an-
ticorpos contra Leptospira spp., com frequência de 
6,8% e títulos variando de 100 a 3200, predominan-
do reações sorológicas para os sorovares Shermani 
(40%), Sentot (36%) e Copenhageni (20%). Também 
foi encontrada reação positiva para o sorovar Grippo-
typhosa (4%) (Tabela 1). Os resultados por clínica são 
apresentados na Tabela 2, na qual se observa que ape-
nas na clínica E não houve animais positivos, suge-
rindo distribuição homogênea de animais soropositi-
vos na região. Não foi observada diferença estatística 
entre as clínicas com relação à frequência de animais 
soropositivos (p = 0,212).

Tabela 1 - Cães submetidos à reação de soroaglutinação microscópica aplicada ao diagnóstico de lepto-
spirose segundo o sorovar reator e o respectivo título. Natal, Rio Grande do Norte, colheitas 
efetuadas no período de março a novembro de 2011 

Sorovar                     Título de anticorpos   Total 

 100 200 400 800 1600 3200 (%)

Shermani 0 3 0 1 4 2 10 (40%)

Sentot 0 1 3 1 1 3 9 (36%)

Copenhageni 2 2 0 0 1 0 5 (20%)

Grippotyphosa 0 1 0 0 0 0 1 (4%)

Total 2 7 3 2 6 5 25 (100%)

Tabela 2 - Cães submetidos à reação de soroaglutinação microscópica aplicada ao diagnóstico de lepto-
spirose segundo a clínica e o sorovar reator. Natal, Rio Grande do Norte, colheitas efetuadas 
no período de março a novembro de 2011

 Clínica  Nº de animais Nº de animais Sorovares 
 Veterinária  utilizados positivos (%) encontrados Localização

 A 122 13 (10,7) Shermani, Sentot, Copenhageni Zona Sul        

 B 48 3 (6,3) Sentot, Copenhageni Zona Sul        

 C 36 1 (2,8) Shermani Zona Sul        

 D 28 1 (3,6) Sentot Zona Oeste       

 E 10 0 (0) – Zona Oeste       

 F 6 1 (16,7) Shermani Zona Leste

 G 79 2 (2,5) Shermani, Grippotyphosa Zona Norte

 H 18 1(5,6) Sentot Zona Norte

 I 8 2(25) Shermani, Copenhageni Zona Norte

 J 10 1(10) Sentot Zona Norte

 Total 365 25 (6,8) ... ...

Frequências superiores a este estudo foram obtidas 
por Azevedo et al. (2011) na cidade de Patos, semiá-
rido paraibano, Lemos, Melo e Viegas (2010) em cães 
errantes no município de Aracaju, Sergipe, Silva et al. 
(2009) em Botucatu, São Paulo, Aguiar et al. (2007) 
no município de Monte Negro, Rondônia e Recuero 
et al. (2006), também utilizando cães errantes da zona 
sul do Rio Grande do Sul, que encontraram, respec-
tivamente, 19,73%, 37%, 17,9%, 27,3% e 33%. Essas 
diferenças na percentagem de positividade podem ser 
explicadas pela variedade de fatores que influenciam 
a ocorrência da leptospirose, com destaque para a to-
pografia, região, temperatura, umidade, precipitações 
pluviométricas, reservatórios selvagens, reservatórios 
domésticos e outros fatores ambientais, bem como 
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pela diferença nas populações caninas estudadas (AL-
VES et al., 2000). A baixa frequência de animais so-
ropositivos no presente trabalho pode ser justificada 
pela ampla utilização de vacinas antileptospirose na 
região, visto que 335 cães foram vacinados contra a 
doença, representando 91,8% dos animais (Tabela 3).

No presente trabalho houve predominância de rea-
ções sorológicas para o sorovar Shermani (40%), con-
siderado acidental para cães, contudo, frequências de 
positividade para este sorovar, bem inferiores foram 
obtidas por Lemos, Melo e Viegas (2010), Silva et al. 
(2009), Aguiar et al. (2007) e Viegas et al. (2001), nas 
quais o sorovar Shermani apresentou 5,4% (2/100), 

3,68% (5/1000), 7,5% (7/329) e 0,83% (1/120) de po-
sitividade, respectivamente. O sorovar Shermani foi 
isolado pela primeira vez do roedor selvagem Proe-
chimys semispinosus no Panamá, em 1982 (SULZER; 
POPE; ROGERS, 1982), o que sugere a possível im-
portância dos roedores na transmissão da bactéria 
para os cães na região metropolitana de Natal. De 
acordo com Bolin (1996), em regiões particulares, 
diferentes sorovares são prevalentes e associados a 
um ou mais hospedeiros mantenedores que servem 
de reservatórios de infecção. Esses hospedeiros são 
frequentemente espécies silvestres e, algumas vezes, 
animais domésticos e de produção. 

Tabela 3  - Associação entre variáveis epidemiológicas e ocorrência de cães soropositivos para anticorpos 
anti-Leptospira spp. na região metropolitana de Natal, Rio Grande do Norte, no período de 
março a novembro de 2011

 Variável Categoria Nº total de  Nº de animais
   animais soropositivos (%) P

 Escolaridade do  1º Grau incompleto 2 0 (0) 
 proprietário 1º Grau completo 3 0 (0) 
  2º Grau incompleto 13 2 (15,4) 
  2º Grau completo 155 10 (6,5) 
  3º Grau incompleto 20 1 (5) 
  3º Grau completo 172 12 (7) 0,849

 Sexo dos animais Macho 164 14 (8,5) 
  Fêmea 201 11 (5,5) 0,345

 Idade dos animais 3 – 12 meses 45 1 (2,2) 
  13 – 48 meses 126 7 (5,6) 
  49 – 72 meses 55 6 (10,9) 
  > 72 meses 139 11 (7,9) 0,320

 Raça Sem raça definida 86 5 (5,8) 
  Com raça definida 274 20 (7,2) 0,849

 Tipo de criação Domiciliar 327 23 (7) 
  Semidomiciliar 32 2 (6,3) 
  Solto 6 0 (0) 0,788

 Alimentação Ração comercial 230 18 (7,8) 
  Comida caseira 12 1 (8,3) 
  Ração + comida caseira 123 6 (4,9) 0,567

 Vacinação Não 30 0 (0) 
  Sim 335 25 (7,5) 0,247

 Passear com os cães Não 184 12 (6,5) 
  Sim 181 13 (7,2) 0,966

 Viajar com os cães Não 308 23 (7,5) 
  Sim 57 2 (3,5) 0,396
Contato com outros cães Não 149 13 (8,7) 
  Sim 216 12 (5,6) 0,333
Contato com roedores  Não 219 18 (8,2) 
  Sim 146 7 (4,8) 0,290
Contato com açudes Não 316 23 (7,3) 
  Sim 49 2 (4,1) 0,553
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O sorovar Sentot foi o segundo mais frequente com 
36% das reações positivas. Esse sorovar também foi ve-
rificado em cães de Pelotas, RS, com 0,82% (4/489) de 
frequência (JOUGLARD; BROD, 2000). Corrêa et al. 
(1964) relataram dois casos do sorovar Sentot em pa-
cientes humanos no estado de São Paulo, os primeiros 
a serem registrados no Brasil, e referiram que esse soro-
var é descrito como causador de doença clínica em seres 
humanos. Os achados desses estudos e os resultados do 
presente trabalho ressaltam a importância do sorovar 
Sentot em casos de leptospirose humana, e o possível 
risco de transmissão entre seres humanos e cães.

Para Mascolli et al. (2002), a ocorrência do sorovar 
Copenhageni, identificado como o terceiro mais fre-
quente, aponta a importância da população de roedo-
res na transmissão da doença, uma vez que os ratos e, 
em especial, as ratazanas, são tidos como os principais 
reservatórios deste sorovar. Reforça-se, então, a necessi-
dade de programas de controle de roedores, adotando-
se, além das medidas ofensivas (desratização), normal-
mente as únicas utilizadas, a inclusão de modificações 
ambientais como medidas preventivas (antirratização) 
e a educação em saúde (BATISTA et al., 2005).

Houve ausência de reações para a sorovariedade 
Canicola, o que causou surpresa, pois a mesma é re-
conhecidamente a mais encontrada em cães (FAINE 
et al., 1999). Esse achado corrobora os resultados ob-
tidos por Azevedo et al. (2011), Batista et al. (2004) 
e Alves et al. (2000), que também não encontraram 
animais positivos para essa sorovariedade. Esse fato 
também pode ser atribuído à ampla utilização de va-
cinas antileptospirose na região, que possuem na sua 
composição o sorovar Canicola. 

É amplamente conhecida a possibilidade de influência 
de anticorpos vacinais na ocorrência de resultados falso-
positivos no diagnóstico sorológico de leptospirose, no 
entanto, dos 25 animais soropositivos apenas um havia 
sido vacinado há menos de um ano da colheita de san-
gue. De acordo com Rodrigues et al.(2013), as vacinas 
contra leptospirose conferem imunidade de duração va-
riável de três a 12 meses na dependência da concentra-

ção do antígeno vacinal, do número de doses aplicadas 
e do sorovar empregado na produção da bacterina mas, 
em geral, considera-se a duração de imunidade de doze 
meses (GREENE et al., 2012). Dessa maneira, considera-
se que, no presente trabalho, a interferência de anticor-
pos vacinais no diagnóstico sorológico foi mínima.  

Não foi observada associação entre as variáveis estu-
dadas e a ocorrência da infecção (Tabela 3), no entanto, 
acredita-se que o contato com roedores possa represen-
tar um importante fator de risco na região, uma vez que 
sorovares mantidos por estes animais (Shermani e Co-
penhageni) foram apontados entre os mais frequentes. 
Uma explicação para a ausência de significância esta-
tística dessa variável com a ocorrência da doença seria 
a  ocorrência de viés no questionário epidemiológico, 
uma vez que os proprietários podem se sentir cons-
trangidos ao responderem afirmativamente a questão 
sobre presença de roedores na residência, o que os leva 
a uma possível omissão da informação. 

Conclusões

Na região metropolitana de Natal, estado do Rio 
Grande do Norte, o perfil epidemiológico observado 
para a leptospirose canina, revelou que nesta região a 
infecção apresentou uma distribuição homogênea e 
que ocorre com frequência baixa em comparação a ou-
tras regiões do Brasil, provavelmente devido ao grande 
percentual de animais vacinados. Por outro lado, em-
bora não apontado estatisticamente, a presença de roe-
dores pode ser um importante fator de risco na região, 
uma vez que sorovares mantidos por estes animais fo-
ram identificados entre os mais frequentes.  
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